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EMENTA 

A literatura angolana contemporânea tem suscitado inúmeras discussões acerca da aproximação dos discursos histórico e 
literário em diferentes autores e obras. Tais discussões despertaram nosso interesse por outros questionamentos: é 
possível falarmos de um projeto literário que una toda a produção narrativa de um determinado autor como um único 
universo ficcional? Por que temos a sensação de que as diferentes narrativas dialogam e continuam a mesma história ainda 
que nem sempre haja a coincidência de elementos textuais? Essa “escrita em série” teria a capacidade de modular versões 
da história nacional, reorganizando a compreensão das experiências colonial e pós-colonial? A leitura das narrativas 
produzidas por José Eduardo Agualusa (1960-), cuja obra será discutida neste curso, leva-nos a um espaço confortável de 
reconhecimento e familiaridade. Constatamos que essa repetição, embora com alguma variação, gera uma 
intertextualidade interna ao próprio conjunto, exigindo que seu leitor “ative” sua memória literária para (re)organizar a 
narrativa. Além de elucidar as estratégias narrativas utilizadas pelo autor em sua construção ficcional, interessa-nos, 
também, como tais projetos literários transpõem o discurso histórico para o ficcional, como “[u]m ato criativo e 
interpretativo de apropriação/recuperação” (HUTCHEON, 2013: 30) da história nacional angolana, “ajustando-a”, num 
processo de adaptação, à nova natureza ontológica do discurso veiculado, alterando, muitas das vezes, sua valência 
política.  
 
 
 

PROGRAMA 

 O lugar de José Eduardo Agualusa na literatura angolana contemporânea; 
 Seleção das obras principais do autor; 
 Análise e discussão das obras ficcionais. 
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